



  

    [image: Através das páginas]

  




  

    [image: Através das páginas]

  




  

    

      [image: ]

    




    www.livrariaipedasletras.com




    Av. Paulista, nº 2300 – andar Pilotis, Bairro Cerqueira César




    01310-300 São Paulo, SP, Brasil




    Rua Teófilo Braga nº 2, Armazém 3




    2685-243 Portela, Lisboa, Portugal




    Todos os direitos estão reservados e protegidos por lei. Nenhuma parte




    deste livro, sem autorização prévia por escrito da Ipê Das Letras,




    poderá ser reproduzida ou transmitida de qualquer forma.




    Obra disponível para venda corporativa ou personalizada.




    Para mais informações contacte: comercial@ipedasletras.com 




    Para informações sobre envio de originais contacte:




    originais@ipedasletras.com




    © 2025, Autor e Ipê Das Letras




    E-mail: geral@ipedasletras.com




    Título: Através das páginas




    Autor: Taíssa Queiroz Gomes




    Imagem da Capa: Midjourney




    Composição da Capa: Vasco Duarte




    Revisão: Alex Barbosa Lino




    Editor: Vitória Scritori




    Coordenador Editorial: Vasco Duarte




    Diagramador: Cumbuca Studio


    Livro Digital: Cumbuca Studio




    Ano de Publicação: 2025




    ISBN: 978-65-286-0024-3


  






  

    [image: Através das páginas]

  




  

    Dados Internacionais de Catalogação na Publicação (CIP)




    (Câmara Brasileira do Livro, SP, Brasil)




    Gomes, Taíssa Queiroz




    Através das páginas / Taíssa Queiroz Gomes. -- 1. ed. -- São Paulo : Break Media Brasil, 2025.




    ISBN 978-65-286-0024-3




    1. Ficção brasileira I. Título.




    

     



      

        

          	

            25-303017.0


          



          	

            CDD-B869.3


          

        


      

    





    Índices para catálogo sistemático:




    1. Ficção : Literatura brasileira B869.3




    Aline Graziele Benitez - Bibliotecária - CRB-1/3129


  




  

    Capítulo 01




    Lar doce lar. Já faz um bom tempo desde que essas palavras não têm mais significado para mim. Minha mãe, Karen, nunca foi um exemplo a ser seguido. Ela conseguiu afastar não só o meu pai, depois que eu nasci, como o pai do meu irmão quando ele tinha cinco anos. Desde então ela vive viajando a “ trabalho“ e deixa meu irmão Adam, e eu com o nosso avô. Sinceramente não sei quando o meu avô errou na criação da minha mãe. Eles são tão diferentes, nem parecem pai e filha. Ás vezes eu me pergunto, como uma mulher consegue fazer isso com uma criança de oito anos? Que tipo de mãe ela é?




    – Vovô!!! – gritou, meu irmão correndo em direção ao nosso avô logo depois que minha mãe estacionou o carro.




    – Eu devo estar de volta em uma ou duas semanas. – disse, minha mãe me olhando enquanto eu abria a porta do carro para descer.




    – Não se preocupe, mãe. Nós vamos ficar bem com o vovô. – eu disse, olhando para ela antes de fechar a porta. Fui até o porta-malas e peguei a minha mala e a do meu irmão, e fui em direção ao meu avô sem sequer dar uma última olhada para a minha mãe.




    – Oi vô. – eu disse, o abraçando. Eu amava o abraço dele. Me fazia sentir segura e acolhida.




    – Oi, Pheobe! Vem, vamos entrar. – disse ele, me ajudando a colocar as malas dentro da casa. – E então? Podem subir para a escolha de seus quartos, e depois, desçam para comer.




    A casa do meu avô era uma casa grande, porém bastante simples. Basicamente branca e com móveis de madeira e, obviamente, com muitas coisas gostosas para comer. Ao entrar na casa, você já se deparava com a sala de estar toda branca, com um sofá bem centralizado cheio de almofadas. Minha avó tinha feito ela antes de falecer. Como eu sentia falta dela.




    Logo na frente do sofá, tinha uma mesa de centro com um vaso de planta. Sempre tinha uma flor diferente. E, por fim, uma televisão preta de 40 polegadas. Meu avô nunca gostou muito de tecnologia. Ele sempre disse que queimaria o nosso cérebro e nos deixaria mais burros. Ele sempre preferiu nos estimular de outras formas, pela leitura.




    Por falar em livro, saindo da sala, tinha uma escada, que levava para os quartos, e um corredor que levava para a sala de jantar, a cozinha e para a parte do meu irmão favorita, a biblioteca. Um cômodo totalmente rodado por livros, com prateleiras que seguiam do chão ao teto. Era simplesmente o paraíso para quem gosta de ler.




    Adam e eu subimos as escadas e ao chegar no segundo andar, haviam três quartos. Adam ficou com o quarto em frente à escada e eu com o quarto ao lado do dele.




    Esse era o quarto da minha mãe e posso dizer, com certeza, que não tinha nada a ver comigo. Era um quarto todo rosa, cheio de borboletas e corações. A cama era de solteiro, toda branca com uma colcha rosa. Os armários, penteadeira, portas, tudo era branca e, de alguma forma, tinha detalhes rosas. Meu estômago chega a embrulhar. Não, eu não sou uma garota de 18 anos gótica, mas também não sou mais criança. Desarrumei minha mala e fui até o banheiro pentear os meus cabelos.




    – Pheobe, vem! O vovô já está esperando a gente para comer. – Disse meu irmão, entrando no meu quarto e puxando a minha mão até a sala de jantar. Ela não era tão grande. Havia uma mesa com seis lugares, o suficiente para a nossa família, quando a minha avó ainda era viva e minha mãe ainda era presente.




    Em cima da mesa, havia um lustre pequeno, que iluminava perfeitamente a sala. E, perto da mesa, uma cristaleira com copos, taças e alguns talheres e vasilhas de prata. Eu amava a simplicidade que aquela casa tinha. Era tudo tão delicado, muito minimalista, isso me dava mais aconchego.




    – E então? Como vai a escola, Adam? – Perguntou meu avô, enquanto nós nos sentávamos à mesa.




    – Está tudo bem. A Pheobe tem me ajudado a estudar de vez em quando. – Disse ele se levantando e indo para a biblioteca do nosso avô.




    – E a faculdade, Pheobe? – perguntou ele, dirigindo o olhar para mim.




    – Tudo bem. A comida está ótima, não está? – respondi, olhando para baixo. Durante um tempo meu avô ficou olhando para mim. Era como se ele pudesse sentir que não estava tudo bem. Eu odiava ter que mentir para ele. Eu só não queria deixá-lo preocupado.




    Eu tinha começado a fazer faculdade de Direito, mas com essas viagens repentinas da minha mãe e sua ausência constante em casa, eu era a responsável pela criação e educação do meu irmão. Com isso, não sobrava muito tempo para a faculdade. Depois de um tempo, Adam voltou segurando um livro bastante grande e grosso. A capa dele era preta com o título escrito em dourado.




    – O que é isso, Adam? Você saiu da mesa para pegar isso? – perguntei, inconformada por ele ter levantado sem motivo para pegar um livro.




    – Onde você achou isso, Adam? – perguntou o meu avô, se virando para ele e se levantando bastante irritado.




    – Eu achei isso lá na sua biblioteca, vovô. – ele disse, colocando o livro em cima da mesa enquanto o nosso avô o olhava com a cara fechada.




    – Eu não quero que você mexa nesse livro nunca mais, você me entendeu? – Meu avô puxou o livro da mesa enquanto falava com uma voz rígida com o meu irmão, que, com medo, olhou para baixo e assentiu com a cabeça.




    – Já está tarde, e eu já vou para a cama. Vamos, Adam? – perguntei, olhando para ele enquanto ele se levantava para segurar na minha mão.




    – Boa noite, vovô. – disse ele, acenando para o nosso avô.




    – Boa noite, Adam. Boa noite, Pheobe. – disse ele, me olhando enquanto eu esperava meu irmão para subirmos. Tudo bem que o Adam poderia ter pedido permissão para pegar o livro, mas ele era só um menino, uma criança de 8 anos. Ele não tinha culpa. Eu e o Adam subimos de mãos dadas até a porta do quarto dele.




    – Escova os dentes e vai dormir, está bem?




    – Amanhã podemos passear? – perguntou ele, todo ansioso.




    – Amanhã, a gente conversa, ok?




    – Sim. – disse ele, com a carinha mais triste. – Boa noite.




    – Boa noite Adam. – falei, dando um beijo em sua cabeça.




    *




    No outro dia, pela manhã, eu estava no meu quarto fazendo alguns trabalhos da faculdade, quando o Adam entrou no meu quarto correndo e gritando:




    – Vamos fazer alguma coisa? Vamos?




    – Adam, agora não dá. Eu preciso enviar esses trabalhos para os professores da minha faculdade. Por que você não vai até a biblioteca do vovô e pede para ele um livro para ler até eu terminar?




    – Está bem. – disse ele, saindo do meu quarto com a aparência totalmente oposta daquela de quando entrou.




    Eu não podia fazer tudo o que o meu irmão queria. Tudo bem que eu era mais mãe do que irmã para ele, mas eu também tinha a minha vida, as minhas obrigações e necessidades, e, naquele momento, passar em todas as disciplinas da faculdade era a minha prioridade. Um tempo depois, ele voltou com um enorme livro nas mãos.




    – Pheobe, olha o que eu achei na biblioteca do vovô. – disse Adam, colocando aquele livro em cima da minha cama. Ele estava segurando o mesmo livro que tinha achado na noite anterior.




    O problema não era o meu irmão ter entrado sem bater no meu quartou ou ter me interrompido durante os estudos. O que mais me irritou foi ele ter colocado um livro todo empoeirado e cheio de teias de aranha em cima da minha cama.




    – Adam!!! Olha aí o que você fez. Está sujando toda a minha cama. – respondi, pegando o livro e colocando-o no chão para limpar a poeira que tinha ficado na minha cama. – Nem ouse pegar neste livro. O vovô sabe que você o pegou?




    – Sabe. – respondeu, curto e seco olhando para baixo.




    – Adam. Você viu como o vovô ficou quando você pegou este livro na noite passada. – falei, me levantando e colocando a mão na cintura. – Pega este livro, coloca onde você achou e vai lavar as suas mãos, que estão imundas.




    – Eu só vou dar uma olhadinha. – disse ele, abrindo o livro.




    – Não, Ad..... – tentei gritar, mas foi inútil.




    Ele foi mais rápido do que eu e, infelizmente, foi assim que tudo começou.


  




  

    Capítulo  02




    Eu não me lembro muito bem do que aconteceu. Uma hora, nós estávamos no meu quarto e, agora, estamos na água? Nadei até a superfície e comecei a gritar em desespero, olhando para os lados:




    – Adam!!!




    – Pheobe, aqui! – le gritou de volta, na margem do rio.




    Eu nadei o mais rápido que pude até chegar nele. Adam veio em minha direção e me abraçou chorando. Ele estava, assim como eu, encharcado. Eu olhava à minha volta e a tinha certeza de uma coisa: não estávamos mais no meu quarto, estávamos em um campo com várias flores e com um enorme lago cristalino. O céu era o mais azul que eu tinha visto em minha vida, não tinha um resquício de poluição. Além disso, o sol estava radiante, e parecia que estava mais perto da terra do que o normal.




    – Você está bem? Se machucou? – perguntei, examinando cada centímetro de seu corpo.




    – Eu estou bem, Phe. Onde a gente está? – disse ele, olhando em volta sem soltar a minha mão.




    – Eu não sei, Adam, mas nós vamos descobrir. – falei, começando a andar em linha reta, até Adam puxar minha mão, me fazendo parar.




    – Aonde você vai? A gente tem que esperar aqui. Como o Vovô vai encontrar a gente se a gente sair andando por aí?




    – Adam, me escuta. Ninguém sabe que estamos aqui. Nem sabemos onde estamos. Ninguém vai vir atrás da gente. Por isso, NÓS precisamos descobrir onde estamos e como voltar para casa, ok? – falei, me ajoelhando na frente dele e segurando as suas mãos enquanto ele assentia com a cabeça. – Então, vamos. – eu disse, me levantando para seguirmos.




    Nós andamos, andamos, andamos muito e nada. Saímos daquele campo de flores tão bonito e colorido para entrarmos em uma floresta mais fechada e densa. Pouca luz penetrava entre as folhas daquelas árvores grandes.




    – Eu cansei. – disse, Adam sentando-se ao chão.




    – Anda, Adam! Levanta. A gente precisa continuar andando antes que anoiteça. Vem. – falei, enquanto ajudava meu irmão a se levantar.




    – Olha, Phe. – disse ele, correndo um pouco até se ajoelhar de novo e ficar olhando para baixo.




    – Adam, a gente não tem tempo para ficar brincando. Eu já disse que nós temos que ... – eu disse, enquanto me aproximava dele. Antes que eu pudesse terminar de falar, ele ergueu a mão, me mostrando o que tinha achado.




    Era um espelho de bolso. No começo, eu achei que era um relógio de bolso, mas ao abrirmos, vimos que realmente era um espelho. Ele era dourado, com vários enfeites, o que fazia ter a aparência de ser muito caro. E como era bonito!




    Aquilo me deixou confusa. O que um espelho como aquele, fazia em uma floresta sem nenhum sinal de vida humana por perto? Era como se ele quisesse que nós o encontrássemos. Como se, de alguma forma, estivéssemos destinados a encontrá-lo.




    – Podemos ir. – disse Adam, se levantando e colocando o espelho no bolso.




    – Epa, epa, epa. O que o senhor acha que está fazendo? Pode deixar esse espelho aqui. Você já viu o que aconteceu da última vez em que você não me ouviu?




    – Por favor, irmã. Me deixa levá-lo. – pediu ele, puxando a minha mão para baixo enquanto eu negava com a cabeça. – Está bem. Olha, eu acho que eu vi alguém ali. – disse ele, apontando mais para frente enquanto eu me virava.




    – Não tem ninguém. Para de me enrolar e vamos, anda. – falei, pegando a mão dele para seguirmos. Alguns minutos depois, ele puxou a minha mão para baixo de novo.




    – Pheobe, olha. – disse ele, apontando para uma fresta entre as folhas em cima das árvores. Fumaça! Tínhamos achado fumaça. Onde há fumaça, pode haver pessoas. Onde há pessoas, podemos conseguir respostas.




    Nós andamos mais um pouco, na direção que havíamos visto a fumaça, até chegar na cidade. Engraçado..., não era como nas cidades que a gente tem o costume de ver, bem desenvolvida, tecnológica, cheia de prédios e casas. Sabe aquelas vilas que têm em filmes infantis, dos contos de fadas? Pois é, era exatamente assim. Casinhas feitas de madeira, bem simples, em vez de grandes prédios. Carroças, carruagens e cavalos, no lugar de carros e motos. E, o pior, não tinha energia elétrica. Era o fim.




    – Pheobe, onde a gente está? – perguntou meu irmão, olhando para aquela cidade de boca aberta.




    – Vamos. – respondi, puxando-o pela mão.




    Eu não conseguia entender, parecia tudo tão real. Parte de mim acreditava que isso realmente estava acontecendo, e a outra parte de mim dizia que tudo aquilo não passava de um sonho. Enquanto passávamos pelas ruas daquela vila, as pessoas passavam por nós e não conseguiam deixar de nos olhar. Era como se fôssemos aberrações e eles estivessem com medo de nós.




    – Por que eles estão fantasiados, Phe?




    – Eu acho que eles não estão. – respondi, olhando para o meu irmão, fazendo um sinal com as mãos para que ele falasse mais baixo.




    As mulheres usavam vestidos longos de cores mais escuras, como preto e marrom. Seus cabelos estavam escondidos em uma touca, como aquela que a Cinderela usava. Já os homens, usavam uma camisa branca mais larga nas mangas, uma calça marrom e botas que chegavam até a metade da canela. Eram roupas de camponeses, como aqueles nos filmes de príncipes e princesas. Acho que era normal as pessoas estranharem duas pessoas que não tinham nada a ver com elas.




    – Vem, vamos procurar algum lugar para comer. – eu disse, puxando o meu irmão pelas mãos até uma taberna.




    Nós entramos e, como de costume, todos olharam para a gente. Ela era toda de madeira, com uma iluminação fraca das tochas nas paredes. Haviam algumas mesas, com bancos dos dois lados, todos lotados por homens bebendo suas cervejas. Bom, eu imagino que eram cervejas. Um lugar bem rústico, se me perguntassem.




    Eu e meu irmão fomos até o bar e nos sentamos em uns bancos de madeira que havia por ali. Foi aí que meu irmão tirou aquele bendito espelho do bolso de trás da calça.




    – Adam, eu falei para você deixar esse espelho onde você achou. Que coisa! Você nunca vai me ouvir? – indaguei, olhando para ele enquanto pegava o espelho e batia com ele na mesa.




    – Posso ajudar? – perguntou o barman, aproximando-se para nos atender. – Nossa! Isso é o que eu acho que é? – perguntou ele, pegando o espelho.




    – Ei, me devolve. É meu. – gritou meu irmão, levantando-se em cima do banco, fazendo todas as outras pessoas olharem ainda mais para nós.




    – Adam, para! Sim, senhor. Pode pegar, deve ser seu. – eu disse, puxando o meu irmão de volta. Quando ele se virou para mim, para reclamar, bastou um olhar para que desistisse de fazer qualquer coisa.




    – Não, senhorita, eu não desejaria ter encontrado esse espelho. Sinto muito por vocês. – disse o homem, colocando o espelho na mesa enquanto o meu irmão o pegava imediatamente.




    – O que você quer dizer com isso? – questionei confusa, olhando para ele.




    – Pelo que eu posso ver, vocês não são daqui, e não sabem de muita coisa, estou errado? – perguntou ele, enquanto eu negava com a cabeça. – Pois bem, dizem que este espelho é mágico e que, em mãos certas, ele levará para o lugar que desejar. Proteja-o bem, garoto, pois em mãos erradas, será o fim de todos nós.
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